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Um visionário à frente de seu tempo 

e um estadista sem estado. É assim que 

muitos de seus contemporâneos o veem. 

Líder de uma das maiores organizações 

não-governamentais do mundo, a Soka 

Gakkai Internacional – SGI, Daisaku Ikeda 

é ainda budista, filósofo, poeta, educador e 

artista da fotografia. É esta eclética forma-

ção que o tornou um humanista completo, 

não somente detentor dos conhecimentos 

humanos, mas sensível e atento observa-

dor das minúcias e sutilezas da vida em 

toda a sua essência. 

Nasceu no Japão, em 2 de janeiro de 

1928. Quinto filho de uma família de bene-

ficiadores de alga marinha, o jovem Ikeda 

foi criado em meio à escalada militarista 

do Japão rumo à Segunda Guerra Mundial. 

O ideal humanista começava a ser forjado 

ali pelas terríveis lembranças dos horrores 

da guerra. Presenciou seus quatro irmãos 

serem recrutados pelo exército, um deles 

jamais retornou do front. Tais experiências, 

somadas ao tormento – fome e destruição 

– da sociedade japonesa do pós-guerra, fo-

mentaram seus esforços em erradicar as 

causas fundamentais do conflito humano. 

Daisaku associou-se à Soka Gakkai e, a 

partir daí, percebeu que precisava encon-

trar uma forma de discernir concretamente 

entre o caminho das trevas e o da esperan-

ça. Graduado pela Faculdade Fuji Júnior, 

Ikeda foi sempre um leitor ávido e come-

çou a escrever poesias na adolescência. 

Sua sede insaciável pelo conhecimento o 

levou a dar continuidade aos seus estudos 

O autor
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sob a tutela do então presidente da Soka 

Gakkai e também educador, Jossei Toda. 

Ikeda trabalhou ao lado dele por mais de 

uma década para dar forma e desenvolver 

o movimento da Soka Gakkai em prol da 

paz, educação e cultura pelo Japão. Toda 

faleceu em abril de 1958 e Ikeda o sucedeu 

na presidência da Soka Gakkai em maio 

de 1960. A partir daí, de uma organiza-

ção composta por alguns milhares de as-

sociados e limitada ao Japão, hoje possui 

mais de 12 milhões de membros em quase 

200 países e territórios. Em 1975 fundou a 

Soka Gakkai Internacional – SGI, um passo 

decisivo e fundamental para a ampliação 

de suas bases e a consolidação de uma 

proposta universalista, voltada a uma paz 

mundial perene.

Por meio de seus esforços contínuos 

e abnegados, em outubro de 1981, a SGI 

foi oficializada como organização não-

-governamental (ONG) de posição con-

sultiva no Alto Comissariado das Nações 

Unidas – ACNUR – e no Departamento de 

Informações Públicas das Nações Unidas 

(UNDPI). Em maio de 1983, foi reconheci-

da como organização não-governamental 

dentro da estrutura do Conselho Econô-

mico e Social (ECOSOC) da ONU e, em 

1989, passou a integrar a Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência 

e a Cultura (UNESCO).

Centenas de Faculdades e Universida-

des do mundo inteiro reconheceram seus 

abnegados esforços pela paz outorgando 

honrarias acadêmicas ao humanista Dai-

saku Ikeda, perfazendo um total de mais 

de 330 títulos de doutor honoris causa. 

Em sua atuação como escritor, músico 

e fotógrafo, Ikeda tem levado o ideal hu-

manista por meio da arte a inúmeros pa-

íses. Ikeda é membro honorário do Val de 

Bievres Photo Club, sediado na França, 

membro correspondente do Weiner Küns-

tlerhaus (Associação de Arte Austríaca) 

e membro honorário vitalício da Singa-

pore Photographic Society. No Brasil, Ike-

da ocupa desde 1993 a cadeira nº 14 da 

Academia Brasileira de Letras – ABL, como 

sócio correspondente da instituição, hon-

raria já despendida a intelectuais, filósofos 

e escritores como Émile Zola, Henrik Ibsen 

e André Malraux. A presente publicação é 

a íntegra de seu discurso por ocasião da 

cerimônia de sua posse na ABL, em 9 de 

fevereiro de 1993.
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O então ministro da Cultura, Antonio Houaiss (à esq.), e o presidente da ABL, Austregésilo de Athayde, concedem o certificado de
membro correspondente da Academia Brasileira de Letras ao líder da SGI, Dr. Daisaku Ikeda, em 12 de fevereiro de 1993 
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	          enhoras e senhores, boa 

noite! Hoje estou muito feliz!

Dr. Austregésilo de Athayde, dignís-

simo presidente da Academia Brasilei-

ra de Letras.

Senhores acadêmicos, eminentes 

confrades.

Excelentíssimo Sr. Antonio Houaiss, 

ministro da Cultura que nos honra com 

sua presença representando o Exce-

lentíssimo presidente da República, Dr. 

Itamar Franco.

Excelentíssimo Sr. Ricardo de Aziz 

Cretton, procurador-geral do Estado, 

representando o Estado do Rio de Ja-

neiro.

E a todos os senhores que presti-

giam esta cerimônia.

Sinto-me extremamente honrado 

pelo privilégio de ocupar, a partir de 

hoje, a cadeira de número catorze do 

Quadro de Correspondentes da Acade-

mia Brasileira de Letras — monumento 

da sabedoria humana de grandiosa tra-

dição.

Gostaria de expressar meu mais 

profundo agradecimento aos senhores 

acadêmicos, que tiveram a generosida-

de de me eleger, e particularmente ao 

presidente desta instituição, Dr. Aus-

tregésilo de Athayde, a quem rendo o 

mais elevado respeito.

É para mim honra imensurável to-

mar posse desta cadeira e um privilé-

gio ser o primeiro oriental a se tornar 

sócio-correspondente desta Casa. In-

signe cadeira cujo patrono, Francisco 

de Mont’Alverne, é proeminente filho 

desta cidade do Rio de Janeiro — e que 

já foi ocupada por nomes ilustres como 

Herbert Spencer, Jean Finot, Ernest 

Martinenche e Ramón Menéndez Pidal.

Tenho a responsabilidade de suce-

der ao renomado William Grossman, 

tradutor para o inglês das obras de Ma-

chado de Assis, fundador e primeiro 

presidente desta academia.

Não posso esconder minha inconti-

da alegria por ser laureado com a Me-

dalha Machado de Assis. Manifesto, 

mais uma vez, meu comovido agrade-

cimento.

S
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No fim do século 19, quando a Aca-

demia Brasileira de Letras foi instituí-

da, seu primeiro presidente, Machado 

de Assis, nome glorioso da literatura 

brasileira, expressou em seu discurso 

inaugural que esta academia foi “inicia-

da por um moço, aceita e composta por 

moços, nasceu com alma nova, natural-

mente ambiciosa, com o desejo de con-

servar, no meio da federação política, a 

unicidade literária”, inspirado na Aca-

demia Francesa. A propósito, quatro 

anos atrás, convidado pela Academia 

Francesa, proferi um discurso intitulado 

“A Arte e a Espiritualidade no Oriente 

e no Ocidente”, que concluí com os se-

guintes versos de minha autoria:

A arte estende a sua mão

E chama a alma para

a serena floresta

Que enche de paz o

coração humano,

Para o jardim onde brilham

as flores da imaginação

Que passeia pelo céu.

Chama para as alturas

do sublime campo

Da sabedoria

E para o horizonte sem fronteiras

Da civilização universal.

Escrevi este poema com a firme 

convicção de que o avanço da ciência 

e da tecnologia está reduzindo o mun-

Certificado concedido ao presidente Ikeda como sétimo estrangeiro
e o primeiro cidadão japonês homenageado com o título da ABL
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do, porque destrói fronteiras culturais e 

impõe comportamentos coletivos, sem 

levar em conta a vocação dos indivídu-

os. É preciso cultivar cada dia mais os 

valores espirituais com a intenção de 

construir uma verdadeira civilização 

universal, sem a qual não surgirá a alvo-

rada da esperança no século 21.

É inegável, porém, que, após o co-

lapso da ideologia, o mundo se incline 

cada vez mais para a diversificação. Ao 

mesmo tempo, é cada dia mais acentu-

ada sua tendência para o caos, como se 

estivesse sendo regido pela lei termodi-

nâmica de aumento da entropia. Diante 

dessa realidade negativa, sou um dos 

que acreditam que, para se alcançar a 

harmonia e a integração dentro da di-

versificação — no intuito de desbravar 

o horizonte da civilização universal —, 

são inestimáveis o peso e a importân-

cia da cultura brasileira. Parece-me 

evidente, também, que a democracia 

étnica da sociedade humana brasileira, 

virtude mundialmente reconhecida, é 

um tesouro histórico da humanidade. 

Chega a ser um exemplo luminoso, 

quando consideramos acontecimentos 

recentes, como os conflitos deprimen-

tes em Los Angeles1  e a insensatez de 

movimentos neonazistas na Europa.

O historiador brasileiro Sérgio Buar-

que de Holanda assim se refere a esse 

caráter do povo brasileiro em sua clás-

sica obra Raízes do Brasil: “...daremos ao 

mundo: o homem cordial. A lhaneza no 

trato, a hospitalidade, a generosidade, 

virtudes tão gabadas por estrangeiros 

que nos visitam representam, com efeito, 

um traço definido do caráter brasileiro”.

Nota: 1. Referem-se a uma onda de distúr-

bios ocorridos na cidade norte-americana de 

Los Angeles em 1992. Em 29 de abril de 1992, 

um júri absolveu, mesmo tendo sido registrado 

em vídeo, quatro policiais — três brancos e um 

hispânico — por agressão ao taxista afro-ame-

ricano, Rodney King, depois de uma perseguição 

em alta velocidade. Milhares de pessoas na área 

de Los Angeles se revoltaram ao longo dos seis 

dias após o veredicto. Saques, assaltos, incên-

dios, assassinatos e danos materiais ocorreram, 

causando cerca de US$ 1 bilhão de prejuízo. Ao 

todo, 53 pessoas morreram durante os tumultos 

e milhares mais foram feridos.

“A democracia étnica da sociedade humana 
brasileira, virtude mundialmente reconhecida,
é um tesouro histórico da humanidade”
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De fato, alguns amigos meus, bra-

sileiros de origem japonesa, chegam a 

afirmar que o Brasil é o melhor país para 

se viver. Inclusive, há alguns anos, man-

tive um diálogo com o Sr. Ryoichi Ko-

dama, que posteriormente foi transfor-

mado em livro. Ele foi um dos primeiros 

imigrantes japoneses a chegar ao Brasil 

e me declarou: “Sou deslumbrado pela 

natureza do Brasil. Gosto tanto deste 

país que, se fosse escolher um local para 

nascer de novo, seria mesmo o Brasil”.

Qual é a essência que repousa oculta 

nas profundezas da herança espiritual 

do povo brasileiro, capaz de fascinar tan-

tas pessoas, milhões de pessoas? Permi-

to-me uma analogia com o Grande Ser-

tão: Veredas — o magistral romance de 

Guimarães Rosa, escritor imortal desta 

academia — dizendo que a essência bra-

sileira é o “grande universalismo”.

A civilização europeia, fundamen-

tada na ciência e na tecnologia, preco-

nizando certo tipo de “universalismo”, 

veio predominando sobre o mundo nos 

últimos séculos da era moderna. A Eu-

ropa exerceu forte influência mundial 

por meio de uma ação intransigente, 

motivada pelo expansionismo e pela 

doutrina da eficiência acima de tudo. 

Tratei longamente dessa questão, vinte 

anos atrás, com o sábio inglês Arnold 

Toynbee. O livro Escolha a Vida, já edi-

tado no Brasil, resume nosso diálogo. 

Toynbee deu a uma de suas obras, de 

1953, o título O Mundo e o Ocidente, 

na qual considera que as demais civi-

lizações do mundo não tiveram outra 

O presidente Ikeda dialogou com o historiador inglês Arnold Toynbee em 1971 e 1974
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escolha senão procurar a melhor forma 

de assimilação e a posição mais conve-

niente em relação à civilização domi-

nante do Ocidente. Também no Brasil, 

este foi um tema debatido apaixonada-

mente a partir da década de 1920 pelos 

intelectuais que, com a percepção pró-

pria da época, defendiam os conceitos 

de “modernismo” e “regionalismo”.

Cabe aqui uma pergunta: será que 

esse “universalismo”, preconizado pela 

civilização científico-tecnológica, tem 

mérito para ser considerado “univer-

sal”? A resposta, a meu juízo, é clara-

mente negativa. Só num mundo de 

autossuficiência — abstraído e alie-

nado de valores fundamentais da vida 

— talvez houvesse possibilidade e co-

erência para sua universalidade. Eu os 

convido a pensar na casca de uma fru-

ta. Da mesma forma que ela constitui 

apenas uma parcela da fruta, também 

esse “universalismo”, em relação à di-

mensão da vida cotidiana do ser huma-

no, não passa de uma parcela. Trata-se, 

portanto, de um “pseudouniversalis-

mo”, aplicável apenas a áreas limitadas, 

válido somente para casos isolados e 

particulares.

Com relação a esse fato, o Dr. Fred 

Hoyle, autoridade em astronomia e 

professor da Universidade de Cambrid-

ge, fez uma proposição muito original, 

introduzindo os conceitos de “caixa fe-

Nasceu em Gilstead, Bingley West Yorkshire, 

em 1915 em uma comunidade próximo da família. 

Faleceu em agosto de 2001. Sua mente curiosa 

foi largamente alimentada pelo pais responsáveis 

por apresentá-lo ao mundo do conhecimento e 

por nutrir seu cérebro com atividades enriquece-

doras como música, xadrez e cricket.

É considerado um dos mais controversos as-

trônomos da história. O britânico ficou famoso 

por algumas teorias que iam de encontro à opi-

nião científica corrente. Passou a maior parte de 

sua carreira no Instituto de Astronomia da Uni-

versidade de Cambridge, instituição que dirigiu 

por vários anos. Sir Fred Hoyle é conhecido como 

um dos grandes pensadores científicos do século 

XX, que não tinha medo de questionar as crenças 

ortodoxas.

Hoyle não foi apenas um cientista extrema-

mente criativo, ele também foi um importante 

acadêmico. Ele era professor na Universidade de 

Cambridge Plumian 1957 - 1972 e diretor funda-

dor do Instituto de Astronomia Teórica em Cam-

bridge 1967-1972.

Ele serviu de forma muito eficaz no Conselho 

de Pesquisa Científica e foi um dos principais jo-

gadores no planejamento e construção do teles-

cópio anglo-australiano.

Hoyle também encontrou tempo para escre-

ver ciência popular e livros de ficção científica, 

bem como peças de teatro, televisão e histórias 

de uma ópera. Suas transmissões, palestras e 

conferências têm entretido e inspirou muitos.

(Fonte: http://www.fredhoyle.com/) 

Fred Hoyle
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Solenidade de outorga do certificado de sócio correspondente da Academia Brasileira de Letras na sede da entidade
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chada” e “caixa aberta”. Esses concei-

tos constam do prefácio escrito pelo Dr. 

Hoyle para o livro Espaço e Vida Eterna, 

que reproduz meu diálogo com seu dis-

cípulo, o Dr. Nalin Chandra Wickrama-

singhe, do Sri Lanka.

Segundo Hoyle, a ciência moderna 

vem sofrendo forte influência do dog-

ma geocentrista, estabelecido por volta 

do ano 500 d.C., mantendo um ponto 

de vista de “caixa fechada”. Ela se ba-

seia na asserção de que “nada do que 

ocorre sobre a Terra possui qualquer re-

lação concebível com acontecimentos 

no universo além da Terra, exceto, é cla-

ro, o efeito gratificante do calor do Sol”.

Sucede que é extremamente redu-

zido o número de problemas que se 

esclarecem dentro desse raciocínio de 

“caixa fechada”. Para entendimento 

de fenômenos essenciais da vida e do 

universo, torna-se indispensável uma 

visão de “caixa aberta”. Por isso, o Dr. 

Hoyle manifestou grandes esperanças 

nesse diálogo entre dois asiáticos que 

compartilham da mesma herança cul-

tural do Budismo.

É imprescindível observar que o ra-

ciocínio da “caixa fechada” — quando 

fundamentado no instinto humano — 

influencia a visão sobre as questões do 

mundo como um todo, não se limitando 

ao universo da ciência. Para simplificar, 

direi que a “caixa fechada” funciona 

como um dogma ou preconceito; ela 

encerra a verdade em si mesma e ignora 

o mundo exterior. Justamente por essa 

razão, o dogma geocentrista, no qual 

a ciência moderna se emaranhou sem 

tomar consciência, está intimamente 

ligado ao antropocentrismo e ao etno-

centrismo — doutrinas que marcaram 

profundamente a civilização moderna. 

Não é, portanto, exagero afirmar que 

eles são irmãos gêmeos, gerados pela 

mesma “caixa fechada”.

Se buscarmos as raízes do colonia-

lismo que se abateu ferozmente sobre 

a Ásia, a América Latina e a África, va-

mos nos defrontar com o pensamento 

da “caixa fechada”: pensamento dog-

mático cuja influência, como sabemos, 

foi enorme sobre a civilização moder-

na. Certamente os que se deixaram in-

fluenciar eram pessoas moralmente ín-

tegras. Mas o etnocentrismo — alicerce 

da política de colonização — tornava-

-os, cientistas e colonizadores, isentos 

de sentimento de culpa ou de remorso: 

ao contrário, agiam motivados basica-

mente por um sentimento de missão. É 

no fato de isso ter passado em brancas 

nuvens que está, justamente, o reflexo 

da gravidade desse problema.
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Joseph Conrad, romancista inglês 

de origem polonesa, esclarece admira-

velmente esta questão em seu romance 

de 1902, O Coração das Trevas. Ele pró-

prio realizou uma viagem subindo o rio 

Congo até o coração da selva africana, 

como tripulante de um navio caçador 

de marfim e viu com os próprios olhos 

a exploração do homem branco sobre 

o negro. Nessas condições, a narração 

dos fatos em sua obra é feita com ve-

rossimilhança singular. Há uma passa-

gem sobre a conquista da terra em que 

ele afirma que tudo consistia em vencer 

pela força bruta àqueles “que têm uma 

pele de cor diferente da nossa”. E pros-

segue: “não é uma coisa muito agradá-

vel de se ver quando observada por um 

tempo demasiadamente longo. O que 

redime essa ação é unicamente uma 

ideia — a ideia que a inspira. Não uma 

afetação sentimental, mas uma ideia, 

uma fé desinteressada nessa ideia — 

algo que possamos erguer como um al-

tar, e que possamos prestar reverência, 

oferecer sacrifícios...”.

A narrativa de Conrad transmite 

muito bem a ressonância do “univer-

salismo”, cuja força transparente e im-

pessoal mantém íntima relação com a 

paixão bárbara do colonialismo.

A “ideia” a que ele se refere é sem 

dúvida um produto da “caixa fechada”. 

Essa “ideia”, quando está dentro da 

“caixa fechada”, pode até avançar soli-

tária, com ímpeto corajoso. Mas, uma 

vez transferida para a “caixa aberta”, 

começará a exalar um odor insupor-

tável. Para comprovar esse fato, basta 

salientar que, na obra de Conrad, os 

apóstolos da “ideia” acabaram por des-

cobrir, cheios de terror, a degradação da 

própria natureza humana.

O fenômeno não se restringe uni-

camente ao colonialismo. A civilização 

moderna como um todo veio evoluindo 

no interior da “caixa fechada”. E, dentro 

dela, foram banidas a sensibilidade, a 

compaixão pela dor do próximo, a ge-

nerosidade com a natureza e o universo 

e a devoção às coisas sublimes. Confio 

em que, mesmo enfraquecidas, muitas 

dessas virtudes ainda perdurem para 

justificar as observações de Sérgio Bu-

arque de Holanda, quando ele se refere 

ao caráter do povo brasileiro.

Não tenho por que glorificar leviana-

mente as qualidades do Brasil. Contu-

do, assim como o célebre poeta Carlos 

Drummond de Andrade canta o seu 

país,

Tão majestoso,

Tão sem limites,

Tão despropositado,

Ele quer repousar

De nossos carinhos.

penso que a mescla de claridade e som-

bra da espiritualidade brasileira refuta 

qualquer síntese leviana. Mesmo que 

seu estado atual seja semelhante a um 
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diamante protegido pelo solo, ainda não 

lapidado, quero encontrar no âmago 

da espiritualidade do Brasil uma ponte 

que possibilite substituir o universalis-

mo superficial da civilização moderna 

pelo “grande universalismo”. Em junho 

do ano passado, a Soka Gakkai Interna-

cional, com o precioso apoio de Vossas 

Senhorias, realizou a “Exposição sobre 

o Meio Ambiente e Desenvolvimen-

to”, como evento oficial da Conferência 

Mundial das Nações Unidas, a Rio’92.

Naquela ocasião, o Dr. Athayde, fa-

lando no simpósio realizado nesta aca-

demia, fez uma afirmação que eu gos-

taria de relembrar: “O povo brasileiro é 

um dos maiores da humanidade, é uma 

força de esperança, é com ele que de-

vemos contar para transpor as dificul-

dades do século 21”.

Não é por acaso que a literatura 

do Brasil e a da América Latina vie-

ram manifestando com notável vigor 

a consciência da crise de ordem cós-

mica, irradiando, nas últimas décadas, 

intensa vitalidade para o surgimento de 

um cosmo harmonioso. Enquanto isso, 

dois grandes poetas europeus, o inglês 

T. S. Eliot, autor de A Terra Devastada, e 

o francês Paul Valery, de A Fonte Resse-

cada, já se inquietavam com o processo 

de enfraquecimento da energia criado-

ra da arte dos países desenvolvidos.

Nesse sentido, é muito interessante 

o fato de Michel de Montaigne e Stefan 

Zweig — dois representantes dos cos-

O presidente Ikeda profere seu discurso na Academia Brasileira de Letras



14

Discurso do presidente da SGI, Dr. Daisaku Ikeda

mopolitas que viveram de forma intensa 

dois períodos tão diferentes da Europa 

moderna, sempre buscando igualmente 

o valor da espiritualidade universal — 

demonstrarem um sentimento caloroso 

em relação à terra brasileira.

Naturalmente, é necessário levar 

em conta que existe uma separação 

de tempo entre os brasis com os quais 

os dois tiveram contato. Para Montaig-

ne, foram os costumes da sociedade 

indígena, numa época em que sequer 

existia o nome Brasil, dos quais ele se 

inteirou por meio dos relatos de um ser-

vo que viveu cerca de dez anos entre os 

nativos. Zweig, por sua vez, perseguido 

pelo nazismo, escolheu como local de 

exílio o Brasil dos meados do século 20, 

de notável avanço em termos de demo-

cracia étnica.

São experiências bem diferentes. 

Entretanto, as duas se irmanam. Zweig, 

à beira da morte, entretido com a leitu-

ra das obras de Montaigne, justamente 

em terras brasileiras. Existem impres-

sionantes e fortuitas coincidências en-

tre ambos, possuidores de raras carac-

terísticas de cosmopolitas.

Ensaios, de Montaigne, é um dos 

livros de minha preferência desde a 

juventude. Tenho o prazer em desta-

car dessa obra, tesouro do pensamen-

to humano, o trecho que se refere aos 

costumes do Brasil: “Não vejo nada de 

bárbaro ou selvagem no que dizem da-

queles povos; e, na verdade, cada qual 

considera bárbaro o que não se pratica 

em sua terra. E é natural, porque só po-

demos julgar da verdade e da razão de 

ser das coisas pelo exemplo e pela ideia 

dos usos e costumes do país em que vi-

vemos”.

Essa meditação de Montaigne, que 

se inicia observadora, é admiravelmente 

ousada e corajosa se levarmos em conta 

o pensamento preconceituoso da época 

a respeito dos costumes da sociedade 

indígena. Sua visão cristalina e seu sen-

so de equilíbrio permitiram que ele al-

cançasse, com 400 anos de antecedên-

cia, a concepção relativista da cultura, 

por meio da “descoberta do bárbaro”, 

“A imagem que atualmente se tem da religião 
é, na maioria das vezes, negativa, sendo 
raros os casos, como o de Riobaldo, em que a 
religião é abraçada como fonte de esperança”
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que é uma das relevantes conquistas 

da antropologia cultural do século 20. 

Como o próprio Montaigne aprendeu 

com a vida, a visão multidirecional que 

descobre as coisas, colocando-se sem-

pre no lugar de outras pessoas — não a 

forma egocêntrica de pensamento de 

“caixa fechada” —, é a condição indis-

pensável a um cosmopolita. Já a visão 

unidirecional ou singular jamais condu-

zirá à concepção universal.

Zweig, obrigado a abandonar sua 

terra natal, escreveu: “De nada me va-

leu haver durante quase meio século 

educado meu coração a pulsar cosmo-

politanamente, como o de um ‘citoyen 

du monde’”. E foi justamente o solo bra-

sileiro que o acolheu, consolando-o da 

frustração e envolvendo calorosamente 

sua alma que se encontrava no abismo 

do desespero e da tristeza. Penso que 

são escassos os registros que testemu-

nhem tão bem a generosidade brasilei-

ra, como o que se lê no seu testamento, 

incluído posteriormente em seu livro de 

memórias, O Mundo que Eu Vi: “Meu 

amor por este país foi aumentando dia 

após dia, e não teria preferido qualquer 

outro lugar do mundo para reconstituir 

a nova existência. O mundo para falar a 

própria língua havia desaparecido para 

mim e minha terra natal espiritual, Eu-

ropa, destruiu-se a si própria”.

 As duas grandes guerras mundiais, 

especialmente a brutalidade do nazis-

mo, não passaram de uma atitude sui-

cida da civilização moderna. Aqueles 

que menosprezaram o bárbaro do alto 

de sua civilização acabaram por revelar 

sob a luz do Sol que, na verdade, eles 

próprios possuíam uma natureza ain-

da mais bárbara. Imagino que Zweig 

estava plenamente de acordo com a 

afirmação de Montaigne a respeito dos 

indígenas: “Podemos, portanto, qualifi-

car esses povos como bárbaros dando 

apenas ouvidos à inteligência, mas nun-

ca se os compararmos a nós mesmos, 

que os excedemos em toda sorte de 

barbaridades”.

Devo revelar que aprendi muito a 

respeito do Brasil através da obra A 

Moderna Cultura da América Latina, da 

inglesa Jean Franco, pesquisadora so-

bre este continente. Ela considera a cul-

tura brasileira do século 20 como resul-

tado da “tensão entre os movimentos 

em busca da tradicionalidade e da mo-

dernidade” e, por outro lado, da “tensão 

entre as pessoas que tentam enfatizar 

as características regionais ou locais e 

aquelas que tentam colocar o Brasil na 

vanguarda da cultura mundial”.

É uma observação simples, mas pre-

cisa. Acredito que os resultados frutífe-

ros do “grande universalismo” somente 

serão obtidos dentro dessa relação de 

tensão. A “universalidade”, quando se-

parada da “individualidade”, possui o 

perigo inerente de começar a caminhar 

sozinha, como a “ideia” descrita por 

Conrad. Eis uma valiosa lição que o sé-



16

Discurso do presidente da SGI, Dr. Daisaku Ikeda

culo 20 aprendeu a um custo bastante 

elevado, depois que a “ideia” de etnia 

e classes sociais espalhou terror pelo 

mundo.

É preciso compreender bem que a 

verdadeira “universalidade” só pode ser 

encontrada numa íntima relação com a 

“individualidade”, e dentro dessa inces-

sante relação de tensão, é a ação criati-

va da imaginação — aspecto essencial 

da arte — que permite atribuir um con-

texto universal aos fatores individuais.

Essa noção de universalidade é a 

própria essência do ensinamento bu-

dista Mahayana, que significa literal-

mente Grande Veículo, assim como po-

demos ver nas escrituras budistas:

“Os 84 mil sutras correspondem ao 

diário de minha vida”. (As pregações 

de Sakyamuni, o grande Buda histórico 

que viveu na Índia, são na verdade ex-

periências vividas por ele.)

“Um princípio é revelado a partir da 

vida de uma pessoa e o mesmo princí-

pio se aplica a todas as outras”. (Nes-

te ensinamento budista, uma regra é 

transmitida utilizando como base as 

experiências de uma pessoa, esclare-

cendo que essa norma é igualmente 

válida para qualquer um.)

Em outras palavras, as teorias e os 

conceitos universais em si, verdades 

abstratas, não possuem um significado 

concreto. Só passam a ter valor quando 

são vividas por um ser humano real.

Para se conhecer a beleza mais au-

têntica de um povo, o melhor caminho 

ainda é a obra de seus grandes escrito-

res. Infelizmente, são poucas as tradu-

ções de obras literárias brasileiras para 

o idioma japonês. Entre elas convém 

distinguir Grande Sertão: Veredas, ad-

mirável romance de Guimarães Rosa, 

universo mágico onde convivem o pri-

mitivo e o moderno, o individual e o uni-

versal.

Confesso que fiquei impressionado 

quando me deparei com a afirmação do 

jovem jagunço Riobaldo, numa trégua 

de suas lutas no sertão do Brasil: “Eu 

queria formar uma cidade da religião. 

Lá nos confins do Chapadão, nas pon-

tas do Urucuia”. Jamais esquecerei a 

perturbadora emoção que senti diante 

desta enérgica expressão, de sonori-

dade cósmica. Em que lugar do mun-

do a religião se manifesta de forma tão 

vigorosamente viva? Reconheçamos 

que, neste fim de século, as religiões 

já não têm a mesma força de outrora; 

encontram-se enfraquecidas pela tor-

rente da secularização. Estão perdendo 

a espiritualidade, escondida no ínti-

mo envergonhado das pessoas. Atra-

vessam altos e baixos efêmeros com 

seus ensinamentos duvidosos. Muitas 

práticas confundem-se com o ocultis-

mo, ou funcionam como o gêiser cuja 

energia explode inesperadamente ge-

rando conflitos sangrentos. A imagem 

que atualmente se tem da religião é, na 

maioria das vezes, negativa, sendo ra-
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ros os casos, como o de Riobaldo, em 

que a religião é abraçada como fonte de 

esperança.

Pelas características da vida de ja-

gunço, a religião floresceu em sua alma 

como uma necessidade. Sua paixão, 

apesar de aparentar ser selvagem e 

bruta, tinha raízes na rara sensibilidade 

que o torturava oscilando entre Deus e 

demônio, e o levava a questionar conti-

nuamente o amor, a confiança, a liber-

dade, a coragem..., enfim, a própria vida. 

Por isso, os conflitos pela hegemonia do 

sertão não eram, para ele, apenas ques-

tões de disputa pela supremacia, mas 

um golpe para despertar a si mesmo 

provocado pelo sentido de missão, que 

lhe era próprio. Como consequência 

natural, as andanças pelo sertão, entre-

meadas de combates, fortaleciam cada 

vez mais as contradições de sua “luta 

interior”. Riobaldo diz: “A gente tem de 

sair do sertão! Mas só se sai do sertão é 

tomando conta dele a dentro... Sertão é 

dentro da gente”.

Trata-se de um processo de íntima 

Quando escrevo, repito o que já vivi antes. 

E para estas duas vidas,

um léxico só não é suficiente. 

Em outras palavras,

gostaria de ser um crocodilo 

vivendo no rio São Francisco

Gostaria de ser 

um crocodilo porque amo os grandes rios, 

pois são profundos como

a alma de um homem. 

Na superfície são muito vivazes e claros, 

mas nas profundezas são

tranqüilos e escuros 

como o sofrimento dos homens.

Fenômeno da literatura brasileira, João Gui-

marães Rosa começou a publicar aos 38 anos. O 

autor, com seus experimentos lingüísticos, sua 

técnica, seu mundo ficcional, renovou o romance 

brasileiro, concedendo-lhe caminhos até então 

inéditos. Sua obra se impôs não apenas no Brasil, 

mas alcançou o mundo.

Nasceu em Cordisburgo (MG) a 27 de ju-

nho de 1908 e era o primeiro dos seis filhos de 

D. Francisca (Chiquitinha) Guimarães Rosa e de 

Florduardo Pinto Rosa, mais conhecido por “seu 

Fulô” comerciante, juiz-de-paz, caçador de onças 

e contador de estórias.

O lançamento de Grande Sertão: Veredas 

causa grande impacto no cenário literário bra-

sileiro. O livro é traduzido para diversas línguas 

e seu sucesso deve-se, sobretudo, às inovações 

formais. Crítica e público dividem-se entre louvo-

res apaixonados e ataques ferozes. Torna-se um 

sucesso comercial, além de receber três prêmios 

nacionais: o Machado de Assis, do Instituto Na-

cional do Livro; o Carmen Dolores Barbosa, de São 

Paulo; e o Paula Brito, do Rio de Janeiro. A publica-

ção fez com que Guimarães Rosa seja considera-

do uma figura singular no panorama da literatura 

moderna, tornando-se um “caso” nacional. 

(Fonte: http://www.releituras.com/

guimarosa_bio.asp) 

João Guimarães Rosa
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transformação: o aprofundamento e a 

sublimação da particularidade do “ser-

tão” para a universalidade do “sertão in-

terior”. “Uma cidade da religião” signifi-

ca ultrapassar a etapa da interiorização, 

transcender o cotidiano — como se fos-

se um símbolo “sagrado”, conforme a 

designação religiosa. O que vemos não 

é a religião desfigurada da era moderna, 

mas uma religião elevada com a força 

unificadora que envolve o homem, a na-

tureza e o universo, tornando-se essên-

cia da fusão orgânica desses elementos 

e que age como fonte de energia para a 

restauração da cosmologia. Eis a razão 

pela qual as palavras de Riobaldo têm 

um conteúdo autêntico, digno de ser 

chamado “grande universalismo”.

Acho importante ressaltar que essa 

autenticidade está assegurada por uma 

vinculação profunda ao ser individual.

A busca do jagunço pelos valores 

do mundo primitivo, a descrição fiel da 

natureza do sertão — somente possível 

para um autor com profundo conheci-

mento de ciências naturais e de geogra-

fia —, os contos populares espalhados 

pela obra, tudo isso, de repente, produz 

em mim um efeito semelhante ao das 

montanhas íngremes primorosamente 

pintadas ao fundo em perspectiva, que 

realçam ainda mais o sorriso da Giocon-

da, a “Mona Lisa”, de Leonardo Da Vinci.

Vejamos como Riobaldo convive 

com a religião: “O que mais penso, tes-

to e explico: todo mundo é louco. O se-

nhor, eu, nós, as pessoas todas. Por isso 

é que se carece principalmente de re-

ligião: para ‘desindoidecer, desdoidar’. 

Reza é que sara loucura. No geral, isso 

é que é salvação-da-alma...”.

Peço a vossa atenção para o trecho 

no qual ele diz que, para se curar o mal 

de uma época, só com uma oração de 

natureza religiosa. Aqui o dogma re-

ligioso está prudentemente evitado, 

o que existe é uma intensa busca da 

universalidade. O dogma, em vez de 

curar, tende a aumentar a loucura e o 

fanatismo num processo progressivo. 

Ao contrário, a religião deve, na práti-

ca, fortalecer a espiritualidade humana 

elevando-a para o bem, e ser o ponto 

de partida para estabelecer a harmonia 

mundial. Não tenho dúvidas de que o 

mundo religioso tão ansiado por Gui-

“Não tenho dúvidas de que o mundo religioso 
tão ansiado por Guimarães Rosa é a forma 
ideal do ‘grande universalismo’”
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O presidente da ABL, Austregésilo de Athayde, cumprimenta o Dr. Daisaku Ikeda após a posse como membro correspondente

marães Rosa é a forma ideal do “grande 

universalismo”, e se tornará a espinha 

dorsal da civilização universal do século 

21. Apesar da minha irrelevante força, 

tenho a firme determinação de traba-

lhar, cada dia mais, para desbravar essa 

espécie de Grande Sertão da espiritua-

lidade universal.

Para concluir, como expressão da 

minha ilimitada confiança no futuro do 

Brasil, divido com os senhores os ver-

sos do grande Castro Alves, o poeta da 

liberdade:

Sim! Quando o tempo

Entre os dedos

Quebra um século, uma nação...

Encontra nomes tão grandes,

Que não lhe cabem na mão!

Heróis! Como cedro augusto

Campeia rijo e vetusto

Dos séculos ao perpassar,

Vós sois os cedros da História,

A cuja sombra de glória

Vai-se o Brasil abrigar.

Muito obrigado.
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